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			Para Arthur, Sam e Sebastian
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			Eu me sinto como um cavalo de guerra ao ouvir o toque do clarim quando leio a respeito de capturar besouros raros…






			Charles Darwin
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Capítulo Um - O misterioso desaparecimento de Bartholomew Cuttle
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			O dr. Bartholomew Cuttle não era o tipo de homem que desaparecia misteriosamente. Era o tipo de homem que lia livros enormes à mesa do jantar e ficava com a barba suja com pedacinhos de ovo frito. Era o tipo de homem que sempre perdia as chaves e nunca levava um guarda-chuva em dias nublados. Era o tipo de pai que estava sempre cinco minutos atrasado para buscar o filho no treino de futebol, mas nunca furava. Acima de tudo, Darkus sabia que seu pai não era o tipo de homem que abandonaria o filho de treze anos.


			O relatório da polícia afirmava que o dia 27 de setembro tinha sido uma terça-feira como outra qualquer. O dr. Bartholomew Cuttle, um viúvo de 48 anos, levou o filho, Darkus Cuttle, à escola e se dirigiu ao Museu de História Natural, onde era diretor científico. Ele cumprimentou Margaret, sua secretária, às nove e meia, passou a manhã discutindo assuntos do museu e foi almoçar à uma da tarde com um ex-colega, o professor Andrew Appleyard. À tarde foi trabalhar nos acervos de acesso restrito, como sempre fazia, passando pela cafeteira para encher sua xícara. Jogou um pouco de conversa fora com Eddie, o segurança em serviço naquele dia, se afastou pelo corredor e entrou em uma das salas do setor de entomologia.


			Naquela noite, quando seu pai não voltou para casa, Darkus foi falar com os vizinhos, que chamaram a polícia.


			Quando a polícia chegou ao museu, a sala em que dr. Cuttle havia entrado estava trancada por dentro. Com medo de que tivesse passado mal, ou sofrido um acidente, os policiais pegaram uma barra de aço e arrombaram a porta.


			A sala estava vazia. 


			Uma xícara de café gelado estava sobre alguns papéis em uma mesa, ao lado de um microscópio. Várias gavetas com espécimes de coleópteros estavam abertas, mas não havia sinal do dr. Bartholomew Cuttle.


			Ele havia desaparecido.


			A sala não tinha janelas nem outra porta além da que ele usou para entrar. Era um cômodo totalmente fechado, com climatização controlada.


			O enigma do cientista desaparecido chegou às primeiras páginas de todos os jornais. O mistério insolúvel levou os repórteres à loucura, e nenhum foi capaz de explicar como o dr. Cuttle tinha saído daquela sala.


			“CIENTISTA DESAPARECE!”, gritaram as manchetes.


			“POLÍCIA ESTÁ PERPLEXA!”, berraram os jornais.


			“MENINO ÓRFÃO É LEVADO A ABRIGO!”, anunciaram. “ABERTA CAÇADA AO ÚNICO FAMILIAR VIVO, O FAMOSO ARQUEÓLOGO MAXIMILIAN CUTTLE.”


			E no dia seguinte: “ARQUEÓLOGO ESTÁ PERDIDO NO DESERTO DO SINAI!”.


			“MENINO ABANDONADO!”, lamentaram os noti­­­­ciários.


			Aglomerados do lado de fora do abrigo, os repórteres paravam Darkus na rua, tirando fotos e disparando perguntas sem parar:


			– Darkus, alguma notícia do seu pai?


			– Darkus, o seu pai é um fugitivo?


			– Darkus, o seu pai está morto?


			Cinco anos antes, quando sua mãe morreu, Darkus se tornou mais retraído. Ele parou de brincar na rua com os amigos e de convidá-los para ir a sua casa. Esme Cuttle, sua mãe, foi levada por uma pneumonia repentina. Foi um choque terrível. O pai ficou devastado de tristeza. Alguns dias – dias sinistros, como Darkus os chamava – seu pai ficava só deitado na cama olhando para as paredes, incapaz de falar, com as lágrimas escorrendo pelo rosto sem parar. Nos dias sinistros mais pesados, Darkus levava chá com biscoitos para o pai e ficava lendo ao lado dele. Perder a mãe e ainda ter que ver o pai tão triste o tempo todo era duplamente difícil. Darkus teve que aprender a se virar sozinho. Na escola, se dava bem com todo mundo, mas não tinha amigos próximos. Ficava a maior parte do tempo quieto. As outras crianças não entendiam, e ele não sabia como explicar. A única coisa que importava era cuidar de seu pai e ajudá-lo a ser feliz outra vez.


			Por fim, quatro anos depois da morte de sua mãe, os dias sinistros foram ficando mais raros e espaçados, e Darkus observou com uma alegria cautelosa quando seu pai despertou do longo sono da tristeza. Ele voltou a ser um pai de verdade, alguém com quem se podia jogar bola aos domingos, que sorria para Darkus à mesa no café da manhã e fazia piadinhas por causa de seus cabelos sempre desalinhados.


			Não, Darkus tinha certeza de que o pai não pretendia se suicidar, e não era um fugitivo, nem levava uma vida dupla. Alguma coisa havia acontecido naquela sala fechada, e isso o deixava apavorado, porque ele não conseguia nem imaginar o que poderia ter sido. Então, quando os repórteres faziam aquelas perguntas idiotas, ele enfiava as mãos nos bolsos, olhava feio para os caderninhos nas mãos deles e se recusava a responder.


			“ABALADO, MENINO ÓRFÃO PARA DE FALAR!”, os jornais anunciaram ao mundo.


			Quando finalmente foi localizado no Egito, o tio de Darkus, o professor Maximilian Cuttle, pegou o primeiro voo para Londres para se encontrar com o sobrinho. Incapazes de resolver o mistério do desaparecimento do cientista e sem conseguir inventar novas histórias sobre Darkus, os jornais perderam o interesse e o deixaram em paz. O tio Max levou Darkus para morar em seu apartamento em cima da Mãe Terra, uma mercearia de alimentos saudáveis em um movimentado ponto comercial entre o distrito de Camden Town e a área verde do Regent’s Park.


			– Já vou logo avisando, garoto – disse o tio Max enquanto eles subiam as escadas –, que sempre morei sozinho. E viajo bastante, sabe. Nunca gostei da Inglaterra, com toda essa chuva… um lugar bem melancólico e nada divertido, isso eu posso dizer. Prefiro atravessar o deserto do Sinai montado em um camelo. – Ele parou para recuperar o fôlego. – Enfim, resumindo, não sou muito bom em receber visitas. Até gosto, mas não levo jeito para a coisa; o mesmo vale para crianças.


			Darkus seguiu o tio em silêncio e entrou pela porta da frente, apreciando a sensação de ouvir uma voz parecida com a de seu pai.
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			– Cozinha. – O tio Max apontou para um cômodo alaranjado à esquerda e deu alguns passos para a direita. – Sala de estar.


			Enquanto atravessavam a sala de estar, Darkus observou, penduradas nas paredes pintadas de azul escuro, uma série de máscaras compridas de madeira que o encaravam de volta. Subindo mais um lance de escadas, chegaram ao segundo andar, onde ficavam o quarto do tio Max e um banheiro grande e cor-de-rosa.


			– Como passo a maior parte do ano fora, não tenho uma sala na universidade, então aqui também é o meu local de trabalho – avisou o tio Max enquanto subiam um terceiro lance de escadas até o sótão –, e até hoje o quarto em que você vai dormir era usado como… hã, bom… uma espécie de arquivo.


			Quando chegaram ao corredor de teto baixo do terceiro andar, o tio Max se encostou na parede e deu uma demonstração de cansaço. Sacando um lenço do bolso da camisa, afastou o chapéu de safári com os dedos inchados e limpou a testa de pele grossa e bronzeada.


			– Ufa – ele falou com uma careta. – O que quer que aconteça, não fique velho, rapazinho. Só Deus sabe como vou fazer para descer. Talvez você precise me carregar! – Ele riu alto para mostrar que estava brincando, mas, ao notar a expressão séria no rosto de Darkus, abriu um sorriso tristonho e sacudiu a cabeça. – Você pode ser parecido com sua mãe, mas tem o mesmo temperamento de Barty. Esme sempre ria das minhas piadas, principalmente as mais sem graça.


			Darkus tentou ser educado e abrir um sorriso, que acabou saindo parecido com uma careta. Ciente de que estava sendo observado pelo tio Max, ele apertou a blusa verde e larga em torno do corpo, olhando para baixo e notando a calça jeans gasta nos joelhos.


			Por causa da pele morena e dos olhos e cabelos pretos, as pessoas diziam que Darkus tinha a aparência mediterrânea de Esme, mas, ao pensar na mãe, só o sorriso largo dela enchia sua mente. A boca dele tinha aquele mesmo formato, mas, quando percebeu que seu sorriso entristecia o pai, Darkus parou de sorrir.


			– O que aconteceu com seu cabelo?


			– Passaram a máquina lá no abrigo. – Darkus passou a mão na cabeça raspada. Ele não queria contar sobre o valentão que na primeira noite raspara uma faixa do seu cabelo numa espécie de trote. – Por causa dos piolhos – ele murmurou.


			– Entendi. Uma precaução plausível, acho. – O tio Max fez uma careta, guardando o lenço de volta no bolso. – Muito bem. – Ele apontou para a porta diante deles. – Aí tem um banheiro. – Em seguida atravessou o corredor. – E aqui está seu quarto. – O tio Max abriu um sorrisinho como quem se desculpa antes de abrir a porta. – Tchã-ram!


			Uma folha de papel, coberta de anotações escritas à mão, voou pelo corredor e caiu aos pés de Darkus. O quarto era minúsculo. Os papéis espalhados pelo chão escondiam o piso, e havia pilhas de caixas de papelão acomodadas de forma precária umas sobre as outras. Objetos diversos apareciam em meio a embrulhos malfeitos de jornais amarelados, e o ar estava carregado de bolor e poeira.


			Darkus espirrou.


			– Gesundheit – disse o tio Max, estendendo a mão para dentro e acendendo a luz.


			Atrás das caixas, uma fileira de armários pretos de arquivo cobria a parede. Várias gavetas estavam abertas, cuspindo papéis. Em cima dos móveis, pilhas de atlas de capa dura e mapas avulsos. Darkus notou a claraboia no teto, tão encardida do lado de fora que a sujeira projetava sombras dentro do cômodo.


			– Acho que você não gosta muito de organizar seus papéis – ele comentou.


			– É verdade, faz alguns aninhos que não arrumo as coisas por aqui. – O tio Max tossiu. – Pensando bem, nem sei quando foi a última vez que entrei neste quarto. Pode até ter sido antes de você nascer.


			Darkus abriu um sorrisinho, tentando não parecer mal-agradecido. Contente com a demonstração de boa vontade do sobrinho, o tio Max pegou um livro em uma caixa aberta. – Uma história intelectual do canibalismo… eu estava procurando por isso. – Ele ergueu as sobrancelhas duas vezes e largou o volume.


			Uma nuvem de pó se elevou da caixa e atingiu o rosto de Darkus.


			O tio Max caiu na gargalhada enquanto Darkus tentava afastar freneticamente a poeira com a mão, espirrando e – incapaz de não se sentir contagiado pelo bom humor do tio – rindo também.


			– O lado bom, rapazinho – disse o tio Max, tirando um lenço limpo do bolso de trás da calça –, é que você vai ter com o que se ocupar. Mas tenho certeza de que, com uma certa dose de esforço, pode virar um bom quarto para você.


			Darkus pôs sua mala no chão do corredor:


			– Eu vou ficar bem, tio Max. Obrigado.


			– Claro que vai. – O tio Max deu um tapinha nas costas de Darkus, empurrando-o para dentro. – Vai ficar uma beleza depois que arrumarmos tudo. – Ele tirou o chapéu de safári, e seus cabelos flutuaram sobre a cabeça bronzeada como uma nuvem de pensamentos cinzentos. – Primeiro eu sugiro tirar tudo para o corredor, porque este quarto vai precisar de uma boa faxina antes de ficar apto a receber um habitante humano.


			Darkus se preparou para pôr as mãos na massa e arregaçou as mangas da blusa verde, revelando os braços finos e morenos. Ele arrastou uma caixa pesada pelo quarto. Ao sair pela porta, perdeu o equilíbrio, cambaleou para trás e acabou rasgando o papelão, espalhando pelo chão uma pilha de pastas com as palavras “Projeto Fabre” e o que parecia ser um punhado de dentes humanos.


			– Desculpa, é que eu… – ele murmurou.


			– Ah, os dentes de Nefertiti. – O tio Max se ajoelhou e recolheu com cuidado os dentes. – Vamos colocar em um lugar mais seguro, certo?


			– Os dentes de Nefertiti? – Darkus perguntou arregalando os olhos. – Está falando sério?


			– Muito sério. – O tio Max balançou a cabeça. – Eu encontrei a tumba dela. As pessoas dizem que ainda está perdida, mas eu a descobri. Estes dentes – ele falou, erguendo a mão – foram tirados do túmulo da rainha egípcia conhecida por sua imensa beleza.


			– Você arrancou os dentes do crânio dela?


			O tio Max encolheu os ombros:


			– Bem, ela não estava usando para nada mesmo.


			Darkus apanhou um dente ainda caído no chão.


			– Eles não deveriam estar em um museu?


			– Eles estariam, rapazinho, se alguém me desse ouvidos – respondeu o tio Max. – Mas não, ninguém quis saber. Um arqueólogo em início de carreira fazendo uma descoberta tão importante? Praticamente um menino? Disseram que era impossível, mas estavam enganados. Só porque uma pessoa é jovem não significa que não tenha curiosidade, determinação e coragem para fazer algo que um adulto seria capaz de fazer, não é mesmo? – O tio Max fungou. – Quando finalmente decidirem ir atrás da coisa, e isso vai acontecer, porque eu já falei onde está, a velha Nefertiti vai estar banguela, e estas belezuras vão ser a prova categórica de que fui o primeiro a passar por lá. – Com cuidado, ele despejou os dentes em um envelope. – O passado sempre dá um jeito de vir à tona, rapazinho, mesmo que a gente não queira. – Ele fechou a aba e lacrou o envelope. – Foi uma das minhas primeiras escavações no Egito, sabe. Eu era novato, recém-formado, e não entendia as regras do jogo. O mundo dos adultos pode ser bem entediante, Darkus, cheio de obrigações e concessões …


			O tio Max continuou tagarelando a respeito das dificuldades e tribulações de ser um arqueólogo, e Darkus balançava ou sacudia a cabeça enquanto os dois abriam espaço, varriam e espanavam o quarto. Um tecido marroquino brilhante foi estendido sobre quatro caixas de livros para ser usado como toalha de mesa, e três caixotes vazios foram empilhados para servirem como prateleiras de roupas.


			O tio Max subiu num banquinho e esfregou o lado de dentro da claraboia com um jornal embebido em vinagre. Quando foi abri-la para limpar do lado de fora, Darkus viu alguma coisa preta grudada no vidro. Uma criatura… com sete pernas… ou seriam seis pernas… e um chifre?


			– Espera! – Darkus gritou.


			Mas o tio Max puxou a claraboia para baixo mesmo assim, e a criatura saiu voando e zumbindo pelo ar.


			– O que era aquilo? – Darkus apontou, querendo subir no móvel com o tio Max para ver do que se tratava.


			– O que era o quê? – o tio Max olhou para cima, mas o animal, o que quer que fosse, não estava mais lá.


			São os insetos que têm seis pernas, não? Nenhum animal tem sete. Talvez fosse um morcego ou um par de passarinhos. Mas morcegos não têm chifres, e dois passarinhos teriam quatro pernas. Só podia ser um inseto, mas ele nunca tinha visto um tão grande antes.


			– O sol está se pondo – o tio Max comentou, espichando a cabeça pela claraboia. – Não é como no Egito, mas sou obrigado a dizer que a cidade tem lá sua beleza.


			Darkus examinou o quarto minúsculo. 


			– Tio Max?


			– Sim, rapazinho?


			– Onde eu vou dormir?


			O tio Max pôs a cabeça de volta para dentro.


			Darkus abriu os braços:


			– Acho que não cabe uma cama aqui.


			– E eu não tenho uma cama extra, mesmo que coubesse uma aqui, e na verdade não cabe. – O tio Max balançou a cabeça em concordância.


			– Acho que eu posso dormir no chão.


			– Ou no teto – falou o tio Max.


			– Ah. – Darkus coçou a cabeça, sem saber se o tio Max estava fazendo outra de suas piadas.


			– Em uma rede – explicou o tio Max. – Uma espécie de cama suspensa. Os marinheiros e arqueólogos usam o tempo todo. É muito útil para evitar as picadas fatais de escorpiões… não que tenha algum escorpião por aqui, mas… bom, pelo menos nenhum vivo. E então, o que acha de uma rede?


			– Boa ideia.


			– Que ótimo, porque uma rede extra eu tenho. 


			O tio Max voltou com uma bolsa azul. Lá dentro havia um pedaço de lona amarela com duas grandes argolas de cobre. – Acho que podemos pendurar ali. – O tio Max apontou para o teto em um espaço entre dois armários de arquivos.


			Darkus concordou com um aceno cheio de animação, e o tio Max tirou da bolsa dois ganchos de metal e uma marreta. 


			– Desça até a sala de estar, rapazinho, e traga o saco de dormir, que está na poltrona de couro. E pegue também uma almofada do sofá.


			Quando Darkus voltou lá para cima, o tio Max já tinha pendurado a rede. Ansiosamente, ele subiu nos armários e se jogou em sua nova cama, que balançou de leve de um lado para o outro. Envolvido pela lona, ele ficou totalmente escondido.


			– Adorei! – ele falou, pondo a cabeça para fora.


			O tio Max lhe entregou o saco de dormir e a almofada:


			– Nada mau – ele concordou, olhando ao redor com um sorriso de satisfação. – E agora – ele pegou a mala de Darkus e colocou em cima dos armários de arquivos –, precisamos arrumar umas roupas para você.


			– Eu tenho roupas.


			– Roupas novas. – O tio Max sorriu. – Essa blusa cairia muito bem em um mendigo.


			– É a blusa do meu pai – Darkus respondeu baixinho.


			– Ah. – O tio Max pareceu sem graça. – Perdão, Darkus. Eu sou um velho tolo. – Ele limpou a garganta. – Foi muita insensibilidade da minha parte.


			– Tio Max… – Darkus engoliu em seco. Não conseguia encarar o tio. – Agora que você voltou… a polícia vai voltar a procurar o meu pai, não é?


			O tio Max fez que sim com a cabeça:


			– Tenho uma reunião marcada com a Scotland Yard amanhã.


			– Diga para eles – Darkus falou se inclinando para fora da rede – que o meu pai não iria fugir. Ele nunca iria me abandonar, não depois da morte da minha mãe. Deve ter acontecido alguma coisa com ele naquela sala. Alguma coisa ruim.


			– Sim, é exatamente isso o que eu vou dizer a eles. – O tio Max o olhou com uma careta, como quem pede desculpas. – Darkus – ele fez uma pausa. – Me desculpe por ter demorado tanto para vir buscar você. – Ele pôs o chapéu de volta na cabeça. – Fiquei me sentindo muito mal por isso, e vou fazer o que estiver ao meu alcance para descobrir o que aconteceu com o seu pai e trazê-lo para casa. Mas se, como eu acredito, a polícia não se revelar muito útil, vamos ter que fazer nossa própria investigação… e isso vai exigir coragem e determinação de nós dois.


			– Pode contar comigo – Darkus falou com toda a sinceridade.


			– Eu sabia. – O tio Max sorriu. – O jantar é às sete. – Ele saiu do quarto e se despediu com um aceno. – E vai ser peixe com batata frita.


			Darkus ficou escutando enquanto seu tio descia as escadas. Em seguida se inclinou para fora da rede e puxou a mala para o colo. Quando a abriu, afastou as roupas e segurou um porta-retratos com uma foto de seu pai. Olhando para aqueles cabelos loiros escuros e olhos azuis sorridentes, ele sentiu seu peito se apertar e seu estômago se revirar. Darkus acariciou o vidro. Sentia tanta saudade do pai que era como se uma agulha estivesse sendo enfiada em seu peito.


			Darkus deitou na rede e colocou a foto sobre o travesseiro ao lado da cabeça. Olhando pela claraboia, viu as primeiras estrelas aparecerem. Traçando o contorno das constelações que aprendera a identificar com o pai, Darkus se perguntou se em algum lugar seu velho não estaria fazendo o mesmo enquanto pensava nele.


		




		

			
Capítulo Dois - Escola Secundária King Ethelred Hall


			[image: ]


			Darkus espiou por entre as grades da frente da Escola Secundária King Ethelred Hall. Era uma enorme construção gótica, com gárgulas melancólicas encravadas em cada extremidade. Darkus observou as janelas estreitas, a fachada de tijolos encardidos e as pichações. O pátio parecia um cercado para banho de sol de filme de penitenciária. Sua antiga escola não era perfeita, mas pelo menos tinha uma área de lazer.


			Ele só torcia para que essa escola fosse melhor que aquela que frequentou nas três semanas em que ficara hospedado no abrigo. As coisas tinham sido difíceis por lá. O tio Max contou que era impossível escolher em qual escola estudar fora da época de matrícula – o aluno era mandado para onde houvesse vaga. Com o tempo, Darkus aprendeu que as escolas que tinham vagas não costumavam ser das melhores.


			Ele olhou bem para a King Ethelred Hall. Contando a anterior, eram três escolas em cinco semanas.


			Cinco semanas desde a última vez em que seu pai o levou ao colégio.


			Darkus cerrou os dentes. Era melhor não chorar antes de entrar na escola nova: as pessoas iam reparar. Ele pensou nas palavras do tio Max, “coragem e determinação”, e as murmurou para si mesmo, respirando fundo, ao passar pelos portões.


			Na primeira aula, Darkus foi obrigado a ir para a frente da sala e se apresentar diante de um mar de rostos desinteressados. Uma menina altona chamada Virginia Wallace foi designada para lhe apresentar a escola. Seus cabelos estavam presos em oito pequenos coques sobre a cabeça, cada um preso com um elástico de cor diferente. Ela torceu a boca ao olhá-lo de cima a baixo, claramente decepcionada com sua nova tarefa. Sentado ao lado dela estava um garoto miudinho e tão pálido que parecia doente. Ele usava óculos de aros grossos e tinha cabelos desalinhados e descoloridos. O garoto estendeu a mão e cumprimentou Darkus, que se sentou na carteira vazia ao lado dos dois.


			– Oi. Eu sou Bertolt Roberts.


			Darkus murmurou seu próprio nome, sem saber como reagir ao cumprimento formal e ao sorriso protocolar do garoto.


			Na hora do intervalo, Darkus foi o primeiro a sair da sala. Ele caminhou até o pátio e seguiu na direção de uma árvore gigantesca. O tronco do carvalho tinha vários entalhes de nomes e corações, escavados na casca com canivetes e compassos. Encostado na árvore estava um moleque musculoso com um topete que mais parecia um chifre de rinoceronte, com a camisa aberta no colarinho, revelando uma corrente grossa de ouro. A gravata de nó frouxo chegava até a cintura. Um grupo de meninos menores estava reunido ao seu redor, tentando sem sucesso demonstrar a mesma postura descolada.


			– Já sacou quem são os otários? – ele gritou.


			– É! Você não vai querer andar com a irmã do Garibaldo e com o Einstein – ironizou um moleque ruivo de aparelho na boca.


			O grupinho caiu na risada.


			– Quer ir dar um trago? – o moleque do topete perguntou, apontando a cabeça para um canto mais isolado.


			– Não, obrigado. – Darkus continuou andando.


			O garoto ruivo saiu correndo atrás dele:


			– Oi. Eu sou o Robby.


			– Certo, Robby. Eu sou o Darkus.


			– Pois é, eu sei. Escuta só, não é uma boa ideia recusar um convite do Daniel Dowie, sabe. Não vai ter uma segunda vez. Só estou avisando porque você é novo aqui.


			– Obrigado, mas eu não fumo.


			– De repente pode começar. – Robby abriu um sorriso metálico.


			– Não, obrigado.


			– Nem sei por que o Daniel está interessado em você, aliás. Não deve ser verdade o que andam dizendo – falou Robby enquanto Darkus se afastava.


			– O que não é verdade? – Darkus deteve o passo.


			– Sobre o seu pai.


			Darkus sentiu todos os músculos de seu corpo se contraírem.


			– Que ele morreu. – Robby chegou mais perto, observando o rosto de Darkus à procura de uma reação. – Ele morreu mesmo? Está morto?


			– Ele não morreu.


			– Então cadê ele?


			– E-eu não sei – gaguejou Darkus.


			– Então ele cansou de ser seu pai? – Robby soltou uma risada maldosa. – Não, acho que ele morreu mesmo. Provavelmente assassinado.


			Darkus cerrou os punhos:


			– Se repetir isso, vai levar porrada.


			– Uh, que medo. – Robby se afastou de Darkus e caiu na risada. – O pai do Darkus morreu. O pai do Darkus morreu.


			Sentindo o peito em chamas, Darkus avançou, mas antes que pudesse dar o primeiro soco em Robby duas mãos fortes o agarraram pelos braços e o puxaram para trás.


			– Calma aí, valentão – disse Virginia enquanto o segurava.


			– Você é um otário, como seus amiguinhos aí – Robby disse para Darkus enquanto se afastava de Virginia, aparentemente assustado. – Vocês são um bando de OTÁRIOS! – Ele correu de volta para a árvore, para a balbúrdia dos moleques.


			– Está tudo bem? – Virginia soltou os braços de Darkus.


			Darkus olhou feio para ela:


			– Você não deveria ter me segurado.


			– Foi ele que me pediu. – Ela apontou com o queixo por cima do ombro para Bertolt, que estava atrás deles. – Pode agradecer para ele, porque foi um grande favor.


			Bertolt se aproximou, se colocando ao lado de Virginia com um sorriso tímido.


			– Esse Robby é um babaca – disse Virginia. – Se você batesse nele, ia passar sua primeira semana na escola indo para a diretoria, com aquele pilantrinha rindo da sua cara todos os dias.


			– Ela sabe do que está falando – avisou Bertolt. – Deu uma surra nele duas semanas atrás.


			Virginia abriu um sorriso cheio de malícia e, observando alguma coisa por cima do ombro de Darkus, comentou: 


			– Oh, oh, o Robby está falando com os clones. Vamos sair daqui antes que ele volte com reforços.


			– Robby gosta de provocar as pessoas – explicou Bertolt com sua voz estridente enquanto eles se afastavam. – E apanhou da Virginia porque me jogou em uma lixeira no Beco Fedorento e não queria me deixar sair. – Ele tropeçou, e Darkus o segurou pelo braço para que não caísse. Bertolt abriu um sorriso. – Obrigado.


			– Eu me garanto em uma briga com qualquer garoto nesta escola – afirmou Virginia com um ar desafiador. 


			Darkus não viu motivos para duvidar.


			– Obrigado por me segurar e… sabe como é, me livrar da encrenca.


			– Se você não fosse novo aqui, teria deixado que desse um bom soco nele – grunhiu Virginia. – O Robby é um sacana. 


			– Quer almoçar com a gente? – convidou Bertolt.


			– Claro. – Darkus acenou que sim com a cabeça. – Obrigado.


			Bertolt e Virginia não poderiam ser mais diferentes, porém eram claramente bons amigos. Eles completavam as frases um do outro e se comunicavam apenas com olhares. Darkus nunca teve esse tipo de amizade, porque não conseguia falar sobre as coisas que passavam em sua cabeça. Era impossível explicar o espasmo de medo que o contorceu por dentro quando sua mãe morreu, ou os pesadelos terríveis que tinha com seu pai. Mas, ouvindo a conversa dos dois, ele invejou a proximidade entre Bertolt e Virginia.
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			Virginia tinha a constituição física de um boxeador peso leve e uma pele cor de canela. Era escandalosa, animada e falava pelos cotovelos. Quando entraram no refeitório, ela estava contando para Darkus sobre sua família: tinha três irmãos mais velhos, David, Sean e Serena, e dois mais novos, Keisha e Darnell.


			– Eu sou a filha do meio. – Ela sacou a lancheira da mochila. – Minha mãe falou que é esse o motivo da minha síndrome. – Virginia jogou ruidosamente a lancheira sobre a mesa e se acomodou em uma cadeira.


			– Que síndrome? – perguntou Darkus, se sentando do outro lado da mesa.


			– A que leva uma pessoa a viajar o mundo inteiro e ficar famosa.


			– Ela não tem medo de nada – Bertolt disse com orgulho, enquanto pegava seu tupperware azul e se sentava ao lado de Virginia. – Nem de ninguém.


			– Aprendi a brigar com meus irmãos – contou Virginia, enchendo a boca de batatinha frita. – Sean está sempre tentando me bater, mas não consegue – ela continuou, espalhando uma chuva de migalhas sobre a mesa.


			– Infelizmente – Bertolt acrescentou, com uma sobrancelha erguida em sinal de desaprovação –, ela também não tem um pingo de educação.


			Bertolt era branco como papel, com um corpo magro e uma cabeça que parecia desproporcionalmente grande por causa dos cabelos armados e dos óculos enormes. Darkus logo entendeu o motivo do apelido “Einstein” – Bertolt era o estereótipo do nerd louco por ciências. Quando falou sobre o que fazia em seu tempo livre, explicou que “construía protótipos de novas invenções que lançavam chamas ou explodiam coisas”. Como Darkus, Bertolt era filho único. Vivia com a mãe em um apartamento pequeno em um prédio perto da escola.


			– O Bertolt reclama um bocado – provocou Virginia. – Detesta quando falo de boca cheia. Vai jantar na minha casa quando a mãe dele está trabalhando e fica falando o tempo todo: “Só os porcos comem de boca cheia” – ela contou, imitando o tom de voz agudo de Bertolt.


			Bertolt ficou vermelho, e Darkus, ao notar o desconforto do outro, mudou de assunto: 


			– Sua mãe trabalha à noite?


			– Ela é atriz – explicou Bertolt. – O nome dela é Calista Bloom, já ouviu falar?


			– Hã, não, sinto muito. – Darkus encolheu os ombros como quem se desculpa.


			– Ninguém nunca ouviu falar dela. – Bertolt empurrou os pedaços de seu sanduíche para o canto da boca. – A única chance que ela tem de aparecer na tevê é em algum comercial barato de madrugada, mas você já deve ter ouvido a voz dela. A minha mãe faz a voz daquela coelha irritante no desenho Bazonka, hora do banho.


			Darkus sacudiu a cabeça, tirando de dentro da mochila uma sacola de supermercado fechada com um nó: 


			– Eu quase não vejo tevê.


			– Minha mãe trabalha mais no teatro. Estava fazendo uma peça quando eu nasci. Tenho esse nome por causa de um dramaturgo.


			– Pena que ela não sabia que isso ia arruinar sua vida e fazer você ser jogado em lixeiras – ironizou Virginia.


			– Não acho que tenha sido por causa do meu nome – Bertolt franziu a testa.


			– Eu gostei do seu nome – falou Darkus. Ele pegou uma colher no bolso e fez um buraco na sua sacola plástica. – É diferente, mas isso é bom.


			– Obrigado – Bertolt abriu um sorrisão, mas então sua expressão pareceu confusa, quando Darkus enfiou a colher dentro da sacola. – O que você está comendo?


			– O arroz frito especial do meu tio Max. Experimenta. É muito bom. – Darkus estendeu a colher para Bertolt. – Eu falei que era melhor trazer um sanduíche, mas não ia dar tempo de fazer um hoje de manhã, então ele me deu um saco de arroz.


			Bertolt recusou a colherada balançando a cabeça de leve.


			– Então – Virginia limpou a garganta –, o que foi que aconteceu com seu pai?


			– Virginia! – Bertolt deu um cutucão nela antes de se virar para Darkus. – Mil desculpas.


			– Que foi? Ah, qual é! Todo mundo só fala nisso. Se eu não perguntar, alguém vai acabar perguntando.


			– Tudo bem. Se eu contar, talvez as pessoas comecem a perguntar para vocês, e não para mim. – Ele suspirou. – Bem que eu ia gostar se todo mundo parasse de me olhar.


			– Você apareceu no jornal e na tevê – argumentou Bertolt. – Acabou ficando meio famoso por isso.


			– Bom, mas agora já passou. – Darkus baixou os olhos para a mesa. – Não dá para continuar escrevendo muito tempo sobre um mistério sem solução.


			– Então conta. O que aconteceu? – Virginia se inclinou em sua direção, dedicando toda a atenção a ele.


			– Não tenho muito o que contar. Meu pai foi para o trabalho, como sempre, e em algum momento da tarde, ninguém sabe quando, ele desapareceu – falou Darkus, indo direto ao ponto. – Só percebi que tinha alguma coisa errada porque ele não voltou para casa à noite.


			Bertolt respirou fundo.


			– Deve ter alguma coisa a mais nessa história – insistiu Virginia.


			– Ninguém sabe o que aconteceu – continuou Darkus. – A polícia não encontrou nenhuma pista. E é só isso o que eu sei. Meu pai simplesmente desapareceu.


			– Talvez ele seja um espião – sugeriu Virginia. – Ele pode estar salvando o país dos terroristas agora mesmo.


			Darkus sacudiu a cabeça:


			– Ele não é um espião. É o diretor científico do Museu de História Natural.


			– Uau! – exclamou Bertolt, arregalando os olhos. – Eu adoro o Museu de História Natural. Você vai bastante lá?


			Darkus fez que sim com a cabeça:


			– Nas férias da escola.


			– Seria mais legal se ele fosse um espião – resmungou Virginia.


			– Fala isso para o seu pai – retrucou Bertolt e, se virando para Darkus, acrescentou: – Ele é contador.


			– Só estou dizendo que, se ele fosse um espião, isso ia explicar o motivo do desaparecimento – bufou Virginia.


			– Estou morando com o tio Max enquanto meu pai não volta – explicou Darkus. – É por isso que estou estudando aqui. Quando meu pai voltar para casa, tudo vai ser de novo como antes.


			– E a sua mãe? – perguntou Bertolt. – Por que você não fica com ela?


			– Minha mãe morreu de pneumonia quando eu tinha sete anos – Darkus respondeu baixinho.


			– Ai, nossa! – Bertolt levou as duas mãos ao rosto. – Que triste.


			– Você acha que o seu pai vai voltar? – perguntou Virginia.


			– Eu sei que ele vai voltar. – Darkus tinha tanta certeza disso que até ajeitou sua postura na cadeira. – Estão dizendo que ele fugiu, ou morreu, mas não é nada disso. Eu sei que não. Ele não levou uma mala, não deixou nenhum bilhete. Não tem nada faltando em casa, nenhum corpo foi achado, e, além disso, ele é o meu pai. Eu conheço ele muito bem. Ele nunca iria me abandonar, não desse jeito. – Darkus sentiu sua voz se embargar de emoção, e sabia que se continuasse falando ia acabar chorando. Ele fez uma pausa e engoliu em seco. – Onde quer que ele esteja, deve estar morrendo de preocupação comigo.


			– Claro que sim – Bertolt concordou cheio de convicção. – E aposto que ele é um excelente pai.


			– E tem mais uma coisa. – Darkus olhou para Virginia e baixou o tom de voz. – Eu sei que meu pai está vivo porque o tio Max não parece achar que ele está morto.


			– Como assim? – ela cochichou de volta.


			– O tio Max parece preocupado, e pensativo, mas não está nem um pouco triste. Na verdade, acho que está mais irritado do que qualquer outra coisa.


			– E o que você acha que aconteceu? – perguntou Virginia, se debruçando sobre a mesa e mantendo o tom de voz baixo.


			– Acho que ele foi sequestrado. – Darkus olhou bem para os dois para se certificar de que tinham acreditado.


			– Sequestrado! – exclamou Bertolt com um suspiro de susto.


			– Que demais! – Virginia arregalou os olhos. – Quer dizer, não para você, claro, mas… um sequestro de verdade? Isso é demais!


			– A polícia não acreditou em mim. O nome dele foi colocado na lista de pessoas desaparecidas e pronto, eles pararam de procurar. Disseram que certas pessoas não querem ser encontradas, mas… – ele se interrompeu, sem saber se deveria contar o resto.


			– Mas o quê? – pressionou Virginia.


			– Eu e o tio Max, nós começamos uma investigação particular. – Darkus ficou bem sério. – E vamos encontrar meu pai nós mesmos.


			– Eu posso ajudar! – Virginia se empertigou na cadeira. – Nós dois podemos ajudar, não é mesmo, Bertolt? – Ela o puxou pela manga da camisa.


			– Se você quiser, claro – Bertolt lançou um olhar de desaprovação para Virginia.


			– Que incrível, uma aventura de verdade! Eu sempre quis ser detetive. – Ela ficou de pé em um pulo e sacou o caderno de lições de casa do bolso do casaco. – Vamos fazer um interrogatório e anotar a sua versão do que aconteceu no dia em que seu pai desapareceu, para o caso de você ter amnésia e se esquecer de tudo.


			– A Virginia pode ser boa de briga – Bertolt falou para Darkus –, mas não tem a mínima noção das coisas. – Ele sacudiu a cabeça. – É por causa da síndrome da filha do meio.


			– Ha, ha! – Virginia mostrou a língua para Bertolt.


			Darkus deu risada. Era bom finalmente estar com pessoas que acreditavam em sua história. Ele olhou para Bertolt e Virginia, que trocavam alfinetadas do outro lado da mesa, e se deu conta de que fazia tempo que não compartilhava alguma coisa com pessoas da sua idade.


			Não faria mal nenhum deixar que eles ajudassem. Quanto mais pessoas estivessem procurando seu pai, melhor.


			– Tudo bem, tudo bem – falou Darkus. – Vocês podem ajudar.


			– LEGAL! – Virginia deu um soco no ar. – Você não vai se arrepender.


			Bertolt ficou de pé ao lado de Virginia.


			– Vamos fazer de tudo para ajudar a encontrar seu pai.


			Olhando para Bertolt e Virginia, Darkus sentiu uma rara sensação aquecer seu coração, e um sorriso se abriu nos cantos de sua boca.


			– Obrigado – ele falou.


		




		

			
Capítulo Três - O Fura-Olhos
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			Darkus passou o resto da tarde com Virginia e Bertolt. Às três e meia, quando o sinal de saída tocou, cada um seguiu seu caminho, e Darkus voltou sozinho à casa do tio Max.


			A Nelson Road era uma rua residencial, com suas fileiras de sobrados geminados e suas fachadas encardidas pela fumaça dos escapamentos. Era um local movimentado, de passagem para os ônibus que levavam as pessoas a Londres. A parte comercial ficava mais ou menos na metade da rua e era composta de oito lojas, quatro de cada lado.


			A entrada para o apartamento se dava por uma porta vermelha à esquerda da entrada da mercearia de alimentos saudáveis. Depois da porta havia um lance de escadas que levava ao apartamento do tio Max e um corredor para o quintal, que era dividido com a loja.


			Parado diante da porta, Darkus puxou um cadarço que trazia amarrado em torno do pescoço e pegou as duas chaves que o tio Max lhe dera dois dias antes, quando foi morar lá. O tio Max só voltava do trabalho às seis, e sua casa não estava preparada para receber crianças; não tinha nem ao menos uma tevê. A sala de estar estava atulhada de livros, móveis que não combinavam entre si e estranhos objetos que o tio Max trazia de suas viagens. Darkus se sentia deslocado ali quando o tio não estava, e era nesses momentos que tinha mais saudade de seu pai.


			Ele pôs as chaves de volta dentro da camisa. Em vez de entrar, atravessou a rua e se sentou no meio-fio entre um ponto de ônibus e uma lixeira.


			Darkus deu uma boa olhada na loja ao lado da Mãe Terra, que estava fechada com tábuas. Um letreiro quebrado com a palavra “Empório” estava dependurado sobre as vitrines cobertas de madeira. Darkus deduziu que a porta cinza em péssimo estado entre as duas lojas era como a do tio Max e conduzia ao maltratado apartamento no andar de cima. O tio Max o alertara para manter distância dos homens que moravam lá. Eram dois primos que herdaram o imóvel, segundo ele contou, e cada um tinha um plano diferente para a loja do andar de baixo. Como nenhum dos dois cedia, o Empório estava fechado fazia cinco anos.


			Darkus decidiu passar um tempo na lavanderia em frente à Mãe Terra, lendo seu gibi do Homem-Aranha, enquanto o tio Max não chegava em casa. Darkus gostava da lavanderia. Sempre havia gente entrando e saindo, e o calor que saía das secadoras o mantinha aquecido.


			Quando ele ia se levantar, um homem magro com roupas grandes demais para seu tamanho saiu pela porta cinza, com os olhos esbugalhados saltando das órbitas afundadas. Sua boca estava escancarada, emitindo um guincho alto e revelando um conjunto caótico de dentes amarelos.


			Darkus ouviu uma série de ruídos vindos de dentro do Empório, e um homem do tamanho de um ogro saiu pela mesma porta, transpirando e rugindo. Darkus se afastou um pouco para trás quando os dois homens se engalfinharam e começaram a brigar.


			– Você é que é um risco à saúde pública! – o mais magro gritou.


			– Que absurdo! As suas tralhas no quintal é que são um risco à saúde pública!


			– São mercadorias para a minha loja.


			– É só um monte de porcarias deterioradas, Pickering.


			– E quanto ao seu quarto, Humphrey? Está infestado de insetos, e fedendo! Deve dar para sentir o cheiro daqui! – Ele ergueu o nariz fino no ar. – Sim! Sim! Estou sentindo o cheiro! Eca!


			Darkus farejou o ar e não sentiu nenhum cheiro a não ser o dos escapamentos e o da lixeira.


			O sr. Patel, o jornaleiro, foi até a frente de sua loja para verificar que confusão era aquela e revirou os olhos quando viu Pickering e Humphrey brigando. Um casal de idosos que passava parou para observar os dois e então atravessou a rua para evitá-los.


			– Eu encontrei besouros no meu cabelo depois de passar míseros cinco minutos no seu quarto… e a prefeitura já sabe o quanto você é porco, porque escrevi para lá e mandei os insetos como prova! – Pickering soltou uma risada aguda.


			– O IMUNDO AQUI É VOCÊ! – rugiu Humphrey, fazendo estremecer a papada sob o queixo. – Eu nunca encontrei besouros no meu cabelo.


			– Você NÃO tem cabelo! – As veias na testa de Pickering saltaram e ficaram roxas.


			– Você se acha muito esperto – Humphrey rebateu com uma risadinha. – Mas eu vou rir por último, porque escrevi para a prefeitura também, para falar sobre o lixo que você vem juntando no quintal. – Ele soltou um ruído gorgolejante de satisfação. – Mandei umas fotografias também.


			– Idiota! – esbravejou Pickering.


			– Eu sou idiota? – Humphrey sacudiu a cabeça, indignado.


			– Sim! Veja só o que você fez! – Pickering jogou as mãos para o alto. – Nós vamos ser despejados.


			– E a culpa é minha? – O grandalhão mostrou os dentes. – Foi essa sua mania de juntar lixo que provocou a ação de despejo.


			– São mercadorias para o meu antiquário. – Pickering apontou um braço fino para a loja com a fachada coberta de tábuas. – Foi a sujeira acumulada no seu quarto que causou toda essa encrenca.


			– Antiquário? Sem chance, cara de rato. Essa loja vai vender TORTAS. – Humphrey bateu a mão ruidosamente em uma das tábuas que cobriam a vitrine.


			– Vai vender antiguidades! – Pickering se encostou na fachada e abriu os braços, como se tentasse abraçar a loja.


			– TORTAS! – Humphrey o puxou pela cintura.


			– ANTIGUIDADES! – Pickering se segurou com todas as forças.


			– Tortas, tortas, TORTAS. Essa loja vai vender TORTAS!


			– Só por cima do meu cadáver, Humphrey!


			– Isso, meu caro Pickering, pode ser providenciado facilmente.


			Pickering se desvencilhou de Humphrey e, passando por baixo dos braços dele, correu para a rua. Seu primo gordo foi atrás.


			Darkus se afastou do meio-fio ao ouvir as freadas dos carros e dos ônibus.


			– TORTAS! – berrou Humphrey.


			– ANTIGUIDAAAADES! – gritou Pickering, dando meia-volta e partindo para cima de Humphrey. Ele o agarrou pelo pescoço, saltou sobre suas costas e bateu em seu rosto com o punho fechado.


			Um adolescente grandalhão pôs a cabeça para fora de um carro e gritou para os dois saírem do meio da rua.


			Humphrey rugiu como um elefante e se sacudiu todo, tentando se livrar de Pickering. Enquanto fazia isso, um besouro preto gigantesco saiu pela perna de sua calça e caiu na rua, aterrissando com firmeza com as patas no chão.


			Darkus piscou algumas vezes e se inclinou para frente para ver melhor. O besouro parecia mortal, como um guerreiro ninja. Presas ferozes, afiadas como garras de tigres, despontavam de sua cabeça, flanqueadas por chifres menores que se projetavam do tórax. 
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